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Uma das minhas grandes preocupações por muitos anos, foi como as pessoas podem evitar e
destruir ditaduras. Isso foi alimentado, em parte devido à crença que os seres humanos não
devem ser dominados e destruídos por tais regimes. Essa crença foi reforçada por leituras
sobre a importância da liberdade humana, sobre a natureza das ditaduras (desde Aristóteles
até analistas do totalitarismo), e as histórias de ditaduras (especialmente os sistemas nazista e
estalinista).

      

Ao longo dos anos, tive a oportunidade de conhecer pessoas que viveram e sofreram sob o
regime nazista, incluindo alguns que sobreviveram aos campos de concentração. Na Noruega,
conheci pessoas que haviam resistido ao domínio fascista e sobrevivido, e ouvi sobre aqueles
que pereceram. Conversei com judeus que haviam escapado das garras nazistas e com
pessoas que tinham ajudado a salva-los.

  

Conhecimento do terror do regime comunista em vários países foi aprendido mais com livros
do que contactos pessoais. O terror desses sistemas pareceu-me ser especialmente doloroso
porque essas ditaduras foram impostas em nome da libertação da opressão e da exploração.

  

Nas décadas mais recentes, através de visitas de pessoas provenientes de países governados
ditatorialmente, como o Panamá, Polónia, Chile, Tibete e Birmânia, as realidades das ditaduras
actuais tornaram-se mais reais. De tibetanos que tinham lutado contra a agressão comunista
chinesa; russos que haviam derrotado o golpe da linha dura em agosto de 1991 e tailandeses,
que tinham bloqueado de maneira não violenta um retorno à ditadura militar, eu ganhei
perspectivas muitas vezes perturbadoras sobre a natureza insidiosa das ditaduras.

  

O sentimento de emoção e indignação contra as brutalidades, junto com a admiração pelo
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heroísmo calmo de homens e mulheres incrivelmente corajosos, foi, por vezes, reforçado por
visitas a locais onde os perigos ainda são grandes, e ainda assim, o desafio de pessoas
corajosas continuou. Estes incluíram o Panamá sob Noriega; Vilnius na Lituânia, sob contínua
repressão soviética; a Praça Tiananmen, em Pequim, tanto durante a manifestação festiva de
liberdade quanto enquanto os primeiros veículos blindados entraram naquela noite fatídica, e
os quartéis na selva da oposição democrática em Manerplaw em "Mianmar libertada".

  

Às vezes, eu visitei os locais dos caídos, como a torre de televisão e o cemitério em Vilnius; o
parque público em Riga, onde as pessoas tinham sido mortas a tiros; no centro de Ferrara, no
norte da Itália, onde os fascistas alinharam e fuzilaram resistentes; e um simples cemitério em
Manerplaw cheio de corpos de homens que haviam morrido jovens demais. É uma triste
conclusão que todas as ditaduras deixam tal morte e destruição em seu rastro.

  

Dessas preocupações e experiências cresceu uma esperança determinada de que a
prevenção da tirania pode ser possível, que lutas bem sucedidas contra as ditaduras poderiam
ser travadas sem massacres mútuos em massa, que as ditaduras poderiam ser destruídas e
novas ditaduras impedidas de ressurgir das cinzas.

  

Tentei pensar cuidadosamente sobre as formas mais eficazes em que as ditaduras podem ser
desintegradas com sucesso com o menor custo possível em sofrimento e vidas. Nisso, ao
longo de muitos anos, eu baseei meus estudos de ditaduras, movimentos de resistência,
revoluções, pensamento político, sistemas governamentais e, sobretudo, luta não violenta
realista.

  

{youtube}jqtTc_CMlJg{/youtube}

  

Esta publicação é o resultado. Estou certo de que está longe de ser perfeita. Mas, talvez, ele
ofereça algumas orientações para auxiliar o pensamento e planeamento para produzir
movimentos de libertação que sejam mais poderosos e eficazes do que poderia ser o caso.

  

Da necessidade e da escolha deliberada, o foco deste ensaio está no problema genérico de
como destruir uma ditadura e impedir o surgimento de uma nova. Não sou competente para
produzir uma análise detalhada e prescrição para um determinado país. Mas, é minha
esperança que esta análise genérica pode ser útil para pessoas, infelizmente, em demasiados
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países que agora enfrentam a realidade de regimes ditatoriais. Elas precisarão examinar a
validade dessa análise para suas situações, e em que medida as suas recomendações mais
importantes são, ou pode ser tornadas aplicáveis às suas lutas pela liberdade.

  

Em nenhum lugar desta análise, eu suponho que desafiar ditadores será uma tarefa fácil e
gratuita. Todas as formas de luta têm complicações e custos. Combater ditadores, é claro,
produzirá vítimas. É minha esperança, no entanto, que essa análise estimulará os líderes da
resistência a considerar estratégias que possam aumentar a sua potência efetiva, ao mesmo
tempo em que reduz o nível relativo de baixas.

  

Também não deve esta análise ser interpretada no sentido de que, quando a ditadura em
particular terminou, todos os outros problemas também desaparecerão.

  

A queda de um regime não traz consigo uma utopia. Pelo contrário, ela abre o caminho para
trabalho duro e longos esforços para construir relacionamentos sociais, económicos e políticos
mais justos, e para a erradicação de outras formas de injustiças e opressão. Minha esperança
é que esta breve análise de como uma ditadura pode ser desintegrada possa ser útil onde quer
que as pessoas vivam sob dominação e o desejo de ser livre.

  

Prefácio do livro de Gene Sharp que pode ser lido na íntegra clicando aqui .
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